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Escbrecimento 

Nia hI mllc.çio fod d •• IOrItd.dH lIu •• n •• e alo hi 
homem no vazio. O esforço educativo que daen.o1.aa II) 

Autor e que prdtnde upor ntoSte ensaio. alada que talha 
validade em outros espaços e em outro tempo. foi: tDdo .r.. 
cado petas condições espedals da sociedade ~. So.. 
ded"de Intensamente cal'lllNante r dramaticamente contrach .. 
16rie. SodaIod. _ ·""rt.,. ..... to ... que ._Iava W>I<a­
tos u.b.ta atre UIII taapo que • ftYllzIaft. com HUI ..... 

Iofts. co. "I peau.cu l_as de an, e ~ "prd'a:Mh­
p~rv.r-.e e um outro que 01 ••• pGr vIr. bulCllndo CODfI .. 
gurar~5e. Este esforço não nasceu, por Isso mesmo. do acaso. 
Foi uma tentativa de resposta aos desalios contidos nesta 
passagem que fazia a sociedade:. Desde logo. qualquer busca 
de resposta a estes desafios implicaria. necessariamente. numa 
opção. Opção por esse ontem, que signIFicava uma socleda~ 
de sem. povo, comandada por uma "elite" supuposta a seu 
mundo. ali~ada. em que o homem simples. minimizado e sem 
consciência desta minimização. era mais "coisa" que homem 
mesmo, ou opção pelo Amanhã. Por uma nova sociedade, 
que, sendo sujeito de si mesma, tivesse no homem e no povo 
sujeitos de sua História. Opção pbr uma sociedade parcial­
mente independente ou opção por uma sociedade que se "des--
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co1oDlusse" cada vtz m .... Que cada Vd mais corta .. e •• 
correntes que a fatiam e fazem permanecer como obje:to de 
outras. que lhe são sujeitos. Este t o dilema básico. que se 
apresenta . hoje. de forma iniludjvel. aos países subdesen­
volvidos _ ao Terceiro Mundo. A educação das massas se 
faz. assim, algo de absolutamente fundamental entre n6s. 
Educação qu e, dcsvestida da roupagem alienada e alienante. 
seja uma força de mudança e de li-bertação. A opção. por 
isso. teria de ser tambtm. entre Uf!l3 "educação" para_a "do­
mesticação", para a alienao:;:ão. e uma educação para a liber­
dade . "Edu..:ação" para o homem-obJe:to ou educação para 
o homem-suJelro. 

Toda o empenho do Autor llE flxau ftA busca deue ho· 
mem-sujeito que, necessariamente, Implicaria em uma socie­
dade tambtm sujeito. Sempre lhe pareceu. dentro das con­
dições hlst6ricas de sua sociedade. inadiável e indlspensâvd 
uma ampla conscientização das masslls brasileiras. através 
de uma educação que as colocasse numa postura de auto­
reflexão e de reflexão sobre st:u tempo e seu espaço. Estava 
e estA convencido o Autor de que a "elevação do pensamen­
to" das massas. "o que se s61 chamar apressadamente de po­
lili:ação··. II que se refere Fanon. em Los Condenados de la 
Tierra. e que constitui para ele uma forma de se "ser res­
ponsável nos paises subdesenvolvidos", começa exatamente 
por esta auto-rdlexão . Auto-reflexão que ;'15 levará ao apro­
fu nd~mento conseqüente de sua tomada de consciência e de 
que resultarA sua inserção na Hist6ria. n~o m<tis como es­
pectôldoras. nl as como figur::an tcs e autor:!!'. 

Nuncôl pensou. contudo. o Autor. ing~nunmente. que n 
defesa e a prãticn de uma edticnçiio assim. que respeitasse 
no homem a sua ontológica vocação de ser su jeito, pudesse 
ser aceita par aq uelas forças. cujo interesse básico estava na 
alienação do homem e da sociedade brasileira. Na manu­
tenção desta alienação. Dôll que coerentemente se arregi­
mentassem - usando tod;'!.s as armas contra qualquer ten­
tativa de <lcli'lramcntn d;c." con!;ci~nci;c.o;, vist<l sempre como 
séria ameaça a seus privilégios. €o bem vertl ... de que, <10 fn­
zerem Isto, ontem. hoje e ami'lnhã. ali ati em qu .. lquer parte. 
estas fo rças destorcem sempre a.realidade e insistem em apa­
recer como defensoras do Homem, de sua dignidade. de sua 
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liberdade, apontando os esforços de verdadeira libertação 
como "per)go.lo .ubvers.;o", mmo "massiflc:ação··. c:omo "la- . 
vagelll ccnbra'" _ tudo illlD produto d~ drmOnios. Inimigos; 
do homem e d. dvjllZllção ocldenhll crisli. Na verdade. elas 'j 

~ que massifici'lm. na medida em que domesticam e endemo­
niadamente se "apoderam" déls cam .. das mais ingénuas d .. 
sociedade. Na medida em que deixam em cada homem a som­
bra da opressão que o esmaga . Expulsar esta sombra pela 
conscientização ~ uma das fundamentais ta refas de uma edu­
nçla reellDellte: libl;~cdot'a e por iItO rapeitadora do homem. 
como pUlOll. 

_ ............ r. u .. _ da ~, doo 1_ 
mmtol e doa raukar.OI deite t:alpeDJ.o no Br •• d . EmpPho 
que c:uatou • seu Autor. obviamente, o afastamento de lUa, 
atividades universitárias, prisão. exllio. Empenho de que não 
se arrepende e que lhe valeu tambêm compreensão e apoio 
de estudantes. de intelectuais . de homens simples do povo, 
engajados todos "eles no esforço de humanização e libertação 
do homem e da sociedade brasileira. A estes. entre os quais 
muitos estão pagando na prisão e no exllio. pel .. coragem da 
rebeldia e pela valentia de amar. oferece o Autor este ensaio. 

S.nti..,. 
Primavera de M, 

PAULO PIEla. 
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A Sociedade Brasileira 
____ ______ em Transição 

o CONCEITO de relações. da esfera puramente humana . 
guarda em si, como veremos, conotações de pluralidade. de 
transcendência, de crilicidade. de conseqüência e de tem­
poralidade. As relações que o homem trav<I no mundo com 
o mundo (pessoais. impessoais. corpóreas e incorpóreas) apre­
sentam uma ordem tal de caracterlst ic:n que as distinguem 
lotai mente dos puros conta,tos. tipicos da outra esfera animal. 
Entendemos que:. para o homem, o mundo é uma realidade 
objetiva. independente dele. possivel de su conhecida. Ê 
fundamental. contudo. partirmos de que o homem. ser de 
relações e não 56 de conta tos. não apenas está no mundo, 
mas com o mundo. Estar com o mundo resulta de sua élber­
lura à realidade. que o ln ler o ente de rellçftQ que t. 

Hi uma pluralidade nu relaç6e:s do homem com o mUD~ 
do, Da medida cm que rcsponde .ii ampla 'IalIricdade dos seus 
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duafios . Em que !Iria se ~!'iflol" num tipo padronizado de 
resposta. A sua pluralid.,d~ ",io t só em félce do~ diferentu 
desafios que partem do SClI contuto. III"~ em E"ce de 11m 

mesmo desafio. No jogo constante de suas respostas. altera­
se no próprio alo de responder, Org<lnizÕI.se. Escolhe a me­
lhor resposta. Tuta-se. Agc. Fa: tudo isso com a certeza 
de quem usa uma ferramenta. com a consciência de quem 
está diante de algo que o desafia. Nas relaç~s que o homem 
estabelece com o mundo há. por isso mesmo. uma pluralidade 
na própria singularidade . E hã também uma nota presente 
de criticidade. A captação que faz dos dados objdivos de 
sua realidade. como dos lac;os que prendem um dado a outro. 
ou um fato a outro. f: naturalmente critica. por IS50. reflexiva 
e não rerIexa. como seria na esfera dos contatos. Ademais. 
t o homem. e somente ele. capaz de transcender. A sua tran s~ 
undlncia. acrucente.se. não f: um dado apenas de sua qua· 
lidade "espiritual" no sentido em que a estuda Erick Kahler. 1 

Não l o .ruultado exclusivo da transitividade de sua cons· 
cilncia. que o permite auto·objetlvar·se e. a partir dai. re· 
conhecer órbitas existenciais dHerentes. distinguir um "eu" 
de um "não eu". A sua transcendlneia estA tamblm. para 
n6s. na raiz de sua finitude. Na conseilncla que tem desta 
finitude. Do ser inacabado que l e cuja plenitude se acha 
na ligal\;ão com seu Criador. Ligal\;ão que. pela própria ess~n· 
eia. jamais serã de dominal\;âo ou de domesticação. mas sem. 
çre de libertação. Dai que a Religião - religare _ que en· 
cama este sentido transcendental das relações do homem. 
Jamais deva ser um instrumento de sua alienação. Exata. 
mente porque. ser finito e indige nte. tem o homem na trans· 
cendlneia . pelo amor. o seu retorno à sua Fonte. Que o li. 
berta. No ato de discernir. porque uist~ e não SÓ vive. se 

t Na introduç!io do seu livro, .firma K:thler tentar "e!\erever a hist6. 
ri. como biografia do homem. de modo que nos permita formar uma 
opini.lio sobre o fuluro de,te". Numa perspectiva Antropológico-m~ 
fic., procurando resposta lO "que i; o humano", analisa algumas des­
lU visualizaÇÕts para. de certa forma apoiado em Scheler e Neibuhr. 
duenvolver o que lhe parece a qualidade "espiritual" do homem. 
(Historia UllivrrSDf dtl Hombrr.) 
2 EJ:istir ultf3passa viver porque l mlis do que estar no mundo . t 
estar ~cle. e com el~. E l eua cap3cidade ou pos.~ibilidade de ligaç!io 
co:mumc~hva do e~15tente com o mundo objelivo. conlid:\ n3 própria 
e!lmolO!;13 dJ pJlavr:l. que intt>rpora 30 existir o ~nlido de crititidade 
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acha a raiz. por outro lado. da descoberta de sua tempora· 
!idade. que ele começa a fazer precisamente quando. varando 
o tempo. de cuta forma então unidimensional. atinge o on· 
tem. reconhece o hoje e descobre o amanhã. Na história de 
sua cu ltura terâ sido o do tempo _ o da dimenslonalidade 
do tempo _ um dos seus primeiros discernimentos. O 
"excesso" de tempo sob o qual \' j"ia o homem das culturas 
iletradas prejudica"a sua própria temporalidade. a que chega 
com o discernimento a que nos referimos e com a consciência 
desta temporalidade. à de sua historicidade . Não hã histori­
cidade do gato pela incapacidade de emergir do tempo. de 
discernir e transcender. que o faz afogado num tempo total· 
mente' tlnldimensional _ um hole constante. de que não tem 
conscilncla . O homem existe - cxistere - no tempo. EstA 
dentro. EstA fora. Herda . Incorpora. Modifica. Porque não 
estA preso a um tempo reduzido a um hoje permanente que 
o esmaga, emerge dele. Banha-se néle. Temporaliza·se. 

Na medida, porf:m. em que faz uta emersâo do tempo, 
libertando·se de sua unidimensionalidade. dlscernlndo--a. suas 
relações com o mundo se Impregnam de um sentido canse· 
qüente. Na verdade. já f quase um lugar~comum afirmar·se 
que a posição normal do homem no mundo. visto como não 
estâ apenas nele mas com ele. não se esgota em mera passl. 
vidade. Não te reduzindo tão-somente a uma das dimensões 
de que participa - a natural e a cultura! - da primeira, pelo 
seu aspecto biológico. da segunda. pelo seu poder criador. 
o homem pode ser eminentemente Interferldor. Sua ingerEn. 
cia. senão quando destorclda e aCidentalmente. não lhe per. 
mite ser um simples espectador, a quem não fosse licito Inter· 
ferir 'sobre a realidade para modlficã.la. Herdando a expe­
riência adquirida, criando e recriando. Integrando-se às con­
dições de seu contexto. respondendo a seus desafios. ohie· 
tivando·se a si próprio. discernindo. transcendendo. lança-se 
o homem num domlnio que lhe l exclusivo - o da História 
e o da Cultura.' 

que n~o há no simple! viver. Transcender, discemir, dialosar (comu­
nicar e participar) são nclusividadcs do existir. O existir l iodividual, 
contudo só se realiza em relação com outros eJ:istire5 . Em comuni­
cação com eles. Neste aspecto ver Jaspers em: Origtn y MrtD5 dr 
Id HhtoriD II: Rat.lIo r Aml·RDzão dt Nono Trtnpo. 
, Kahler, Erieh _ Historia Un{vl'rSDI drl Homb,r . 
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A fntqnçAo ao HU mntolo. rHhka.le de estar nlo 
apenas nele, mas com ele, e não a simples adaptação. aco­
modação ou ajustamento. comportamento próprio da esfera 
dos cantatas, ou sintoma de sua desumanização." implica em 
que, tanto a visZO de :;i mesmo, como a do mundo, não podem 
absolutizar-se, fa:z.endo-o sentir-se um ser desgarrado e sus­
penso ou levando·o a julgar o seu mundo algo sobre que ape­
nas se acha. A sua integração o enralza. Faz dele, na feliz 
expressão de Marcel. um ser "situado e datado", Dai que a 
massificação implique no desenrai:amento do homem. Na sua 
"destemporali:ação". Na sua acomodação . No seu ajus­
famento. 

Não houvesse esta Integração, que t uma DOta ele lUa. 
relações. e que se aperfeiçoa na medida em que a c:oalClfnd. 
te torna critica. fosse ele apenas um ser da aco.od.ção OU 

cio ajustamento. e a História e a Cultura. domlnlDl ndu"", 
vamente seus, não teriam sentido. Faltar-lhes-Ia a marca da 
liberdade, Por ISSO. toda vez que !le suprime a liberdade. lica 
ele um ser meramente ajustado ou acomodado. E t por isso 
que. minlml:ado e cerceado, acomodado a ajustamentos que 
lhe sejam Impostos. sem o direito de discuti-los. o homem 
sacrifica Imediatamente a sua capacidade criadora . Espartn 
não se compara a Atenas. e Toynbee adverte-nos da: inexls­
tl:ncla do diãlogo naquela e da disponibilidade permanente da 
segunda à discussão e ao debate das idtlas. A primeira. 
"fechada". A segunda. "aberta". A primeira, rlgida. A se· 
gunda. ptãstica. Inclinada ao novo. 

( Insistimos, em todo o corpo de nosso estudo. na intelraróo e nlio 
na t1comodordo, como Itividade di órbita púramente humana. A in­
lelf"lçlo ruulta di eapacidade de ajustar-se l realidade acrescida da 
de transformi-Ia a que se junta I de opiar. cuja notá' rundamental é 
I critícidlde. N::t medid::t em que o homem perde a capacidade de 
optlf e vai sendo submetido a prescrições alheias que o minimizam 
e II suu decisões ji n~o do suas. porque usultadas de comandos es­
tranh,". já nio se integra . Acomoda·se. Ajl/sta-se. O homem integr.\do 
é o homem Sujeito, A adaptaç30 é assim um conceito passivo _ li 
infegr.ç30 ou comunhão, ativo. ~Sfe aspecto pusivo se revel::t no fato 
d.e que n50 seria o homem capaz de alterar a realidade. pelo contrá· 
no, Iltera·se a si para adaptar·se, A adapt::ação daria maraem apen::as 
a uma dibil açlo defensí'll, Para defender-se. o mh.ímo que faz é 
adaptar-se . nal que a homens indóceis, com Animo re'lolucion&rio. 
se cbame de sub'lenivos. De inadapf3dos. 
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o. contatos. por outro liJdo. modo de su próprio da e:s· 
fera animaI. Implicam. ao contrllrlo d •• relações. em rupos· 
tal lingalllres, refinas e n50 reflexivas e culturalmente in­
cosucqücDtea. Deles rautt •• ac:omodacão. nlo a in.ttgm­
cão. Portlinlo, nquanto o animal t essencialmente um ser 
d. acoDlod.~io e do aJultamento, a homem a t da integra. 
çia . A lua grande htta vem sendo, atraw.! dOI tempos, II de 
auperar oa fatcxu que: o tazem acomodado ou alustado. B 
• Juta pac aUa hwunl:raçio. ameaçada con.!tantemente pela 
oprado que o umaga, qUII.e .e:mprc ati Hndo feita - e 
lua t o .al. doIDrOIO _ em ftOale de lua pr6ptla libcrtacio. 

A partir da. rdaç&:1 do homem tnm n rraUcladr, resul­
tantel de estar com ela e de estar neln, pelos ataA de cria· 
(ia. recrfaçlo e deddo, v., f:lf: dinamizando o seu mundo. 
Vai dominando a realidade:. V., humtllllando-a. Vai ilCftS­

ttntando a ela algo de que ele mesmo f o fa:cdOl'. Vai tem .. 
porallll1nda Olll t'lII,.,. .. ço.. .. gragrMlcM. P,,:z: enlhlrôl. E é ainda 
o logo daeal rW<6u cio haWltnl com a mundo e do hotntftl 
oCOnt ea homens, d~llIIfi.do e respondendo .0 desafio. ahe 
rendo, criando, que tlio pumlte a ImobJlldade, a nio ler em 
ttnllOS de relativa prqM)nderancla. nem das tocledildu nem 
da adturaa. E. Da ~dld. em qllt: cria, ftCrla e decide ... ia 
se conform •• do a, 'pocas hlst6rlas, a tambtm aiando. re .. 
criando e deddindo que o homem deve participar eleitas 
q,oca .. 

E o lari melhor. Ioda vez que. Inte:grando"le ao ~Iplrito 
delas, se aproprie de seus temas fundamentais. rttOIIheça suas 
tarefas concretas, Uma das granda. se nio a malex. tr,gfdla 
do homem moderno, estâ em que t hoje domlaaoo pela forço 
dos mitos e comandado pela publiddade Mganluda, fdeol6· 
gica ou não. e por isso vem renundando cad. vez, SEDI o 
Abu. i sua capaddade de dtcidil'. Vem sendo expulso cb 
órbita. das decitõa. As tarelas de seu tempo ftio são capta· 
das pelo homem simples. mas a ~le apresentadas poI' uma 
"elite" que as interpreta e lhas enttega em forma de receita. 
de prescrição li ser seguida. E. quando julga que se aatva 
seguindo as prescrições. afoga-Ie DO anonimato nivelador da 
massificdção. sem esperança e sem {f. damesticado e acamo .. 
dado: já não é sujeito. Rebaixa-se a pUI'O objeto. ColafUca .. 
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•.• _ "'L1Jertau.-sE - diz Fromm - do. "iDculos utcrio-­
ru que., IIIIpt'Cl1IIm de tral.lh ... e pai_r elc .cardo com a 
que havia amsiderado adequado . AgOl1l - contiDa. - Rda 
liwe de: atuar -tutsdo Iam próprl. ""Rhlde. iii! _baR o 
que quer. pn1III t: lente. Ma. não Mbe. AjaM .. JC! (o grifo 
t IIOUD) ao .wtdadG ele autaddada anDnI ..... c.dota um ('ii 

q .. alo lhe ..... enct. Quo_ ...r. p_ date ........ 
lento ... 1. _ 8Itftte forçado • amformar lua mnduta II h'p«:­
tath •• lhtt.. Apesar dt: RU disfarce de Iniciativa e otiml .. 
mo. o hameDl modemo estA. es .. ,ado por um profuDllo Im­
tlmalto ct. f~d. que: o En ai"', li.amute e. COIDO que 
,.ralilado. para .. catAstrofu que _ avidn ..... " 

Por luo. dnde: JI ... llente.R" necnlldade de UIU ptr­
•• ntftte atitude aftiCII. 6nico modO pelo qual o homan ru .. 
11111'" lUa wcaçlo natur.1 de Integrar-se. superando. atitude 
do "mples aJu_menta ou acomõdacãa. apreendendo tem .. 
e tlrefu de lUa fp«a. Esta, par outro L"WIo. IC real'za .. 
propor(iG 11ft que leu. tem .. do captado. e mu blrefa. 
raolviel ... • B R npull na mallda em que tema. e tartf •• 
lã não correspondem a novo! anseios emergentes, que u l­
gem, Inclusive, uma visão nova dos velhos temas. Uma tpo­
ca hist6rlca rep.ruenta . assim. uma sErle de aspirações. de 
anseios. de valores. em busca de plenlficação . Formas de ser, 
de comportar-se, atitudes mais ou menos generalizadas. ti que 
apenas 05 antecipados. os gtnlas, apaa.. d4vl.s ou .ugerem 
reformulações. Insista-se !lO .,.pcl que ~ ter o homem 
na plenifkação e na superaçlo dalal ... 1ora-, dasa .nldol. 
ciasu atpfncaet. Sua hllJUnização ou desumanização. sua 
.ra-elo co-;..-:J:ifO ou sua minimização como obie/o. de­
pndtm. ali. e parte, de sua . captação ou nlio desses 
w.-•. Qu.ato mail dfDlmD alIla Epoca na gestação de seus 
lana. pr6priat" t.nto •• 1. ter' o homem de alU'. como D­
Ilmll Barba. "Uid. w:z m.l. funç&:1 JatelectuaU E cada va 
mmoJ funç6es punDlcte inltilitfvas e elllOdoftlil'"." Ea:.ta­
mente parque. 16 DI mmlel, em que R pnpare: pln esta 
Cllf'C8c1o. ~ que paded interferk • ., inv& de RI" lI.pla es· 

• Ptonun. Erich - EI II". II ,.,. UhrftHl • ..... 21J41l. 
• Frt)ttr, HIM - 7ftJ1'k 4e ,. Epoc. AdIItII. 
" ... r..ew - D.1fHInW1 .. Dre-IIIor""". 

pec:tador. acolUCldado .à~ pre,crl{;iles .,theiils 'Iue , doloroso­
I.lente. aindi\ jll!ga st~em opçõu SU;Ui. 

MOl~. infeli:mente. o que ~e sente . dia ol d i .. . com m"i~ 
r.,rça aqui. menos ali, em ~ualquer dos mundos em q ue o 
nlllndo se divide. ê: o homem ~imple~ eSmil{lOldo. diminuid·, 
c acomodado. convertido em c~pcct.,dor. dirigido pclo pode r 
dos mitos que forças !'OciOlis podo:ro~Ol!l criilm parô1 ele . M itn~ 
qUe". \'olt<lndo-se: contr .. de . o dulroem e nnlqullam. t:: o ho· 
:-nem tragic~lllente assu~fadll . temendo a convivênciOl .. uten­
tiCêl ~ ate d u\'id.1ndo de SIlô1 possibilidadc . 1\0 me~mn tempo. 
porli:m . inclinDlldo-se a um gre9ari~mo 'lu:, Implicél . <t.o lô1do 
do medo da solid.; o, que !'e é110n9ô1 como medo da liberda ­
de". na justap05i~50 de individuo! a quem falt .. um vinculo 
critico e amoroso, que a tr.1nsforma ri .. numa unidade coope· 
IOldorô1, que seri .. a convivcnciil autêntica. "O espi rito 9fe -
~[lri9. disse um per50nilgem de Pa~ternack, ê sempre: o r:­
rúgia da falta de dons ... ·~ ~ a armadura, Õlcresc:~fC:':,10S nos 
01 que o homem ~c esc rô1 \' i::ô1 e dentro dô1 'lunl ln n.10 nmô1. 
Quanto nlenos puder visualizar esta tr<lQi:dia . tanto mais ace­
leradamente se irá transform<lndo no rinoceronte de lonesco." 
E nada mui. saberi, t.1vez. 011,"1 de que t belo ser rlnoc:eron­
te. E sem. c.",cldllde de "',,,alll:.r e.ta Irlgidia. de capUtr 
criticamente seu. tem ••• de conhecer pira interferir I: levado 
pelo 'ogo das pr6prla. mud.nc .. e manipulado pe) .. J6 re .. 
ferida" pU.!I(ricõc.lll que lhe .~o 'mposla. ou qttase sempre 
macilrunte: doada. . Percrbe .pena. que os tempos mudilm. 
ma. nio pen:ebe a "gnifkaç~ cJllm!ltfca da pal.agt:m. se 
bt. qlle • 101 ..... &ri m.1J fmflSa nela que ftMno. 

Ati IOCtec:t.du que ,..Iwm esta p.I.lIi..,geftll . esta tran!Jçl0 
de uma pIIra oulrn cpocn. 011\0 • exl9ft. peb rapidn e fie .. 
xibilidade que: as carnct,rfzilm. a 'onnacio e o dHmvoM. 
mmto de um esplrito I.mbtm lIedm. O uso, para ftPf::lir 
Barbu, de "funçks cad. vu m.ls .nteledall. e Cid. vez 
menos Instintiva. e emoc:ionaf . .. , par •• integraçlo do homem. 

• Pulemld:. lori. - O lhulor 'fwlp. 
• Em recenle en,.lo. op6e Guerreira Itlmo. Ia "rlnacerontllmo", a 
que clt eh.ml de "homem parenI61Ieo'·. O homem que pae ICmprc em 
"plrfntesa" anlel de delinlr« C'rI opt.,. "O homem parcntttieo nlo 
tum c:ftico ncm um dmldo. ~ cc deo." HA uma çerll relaçlo entre o ho­
mem p.rcnlftic:o de Guerreiro RlfIIOI e I "iml.in.do loc::iol6slcl" de 
Wri,.hl MiIIl. • 
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A fim d~ que possa. perceber as fortes contradições que se 
nprofundam com o choque entre valores emerge:ntn. em busca 
dr: afirmação e de"plenificação. e valóres do ontem. em busca 
de prestrvação. ~ este choque entre um ontrm esvatiando·se. 
mas querendo permanecu. e um amanhã por se consubstan­
ciar. Q\le caracteriza <t fase de trânsito como um tempo anun­
ciador. Verifica-se. nestas fases. um teor altamente dramá­
tico • i...,reglUlE ai mud.nCIII d~ que It JlUtre • sociedade. 
PCN'que drua6tlca. deufllldara. _ late dI' trlMlto .. lu eo-­
t50 um tempo enfaticamente de op(õr:s.ut Estas. pod:m, só o 
são realmente na medida em que nasçam de um Impulso livre. 
como resultado da captação critica do desafio. para que sejam 
conhecimento transformado em ac;ão. Deixarão de sl-Io 1 
proporção em que expressem a expedativa de outros. 

Nutrindo·se de mudanças. o tempo de trAnsito I: mais 
do que simples mudança. ele Implica realmente- nesta marc.ha 
i'lcelerada que faz a sociedade à procura de novos temas e de 
novas tarefas. E se todo TrAnsito I: mudança. nem toda mu~ 
dança I: TrAnsito. As mudanças se processam numa mesma 
unidade de tempo hlst6rlco qualitativamente invariável. sem 
afdA-la profundamente. e que elas se verificam pelo jogo 
normal de alterações sociais resuTtanttS da pr6pria busca de 
plenitude que o .homem tende a dar a 1S temas. Quando. 
portm. estes temas iniciam o seu uvaziame:nto e: come:çam 
a perde:r significaç;;o e novos temas emugem. I: sinal de que 
a sociedade começa a passagem para outra q,oca. Ne:stas 
fases. repita·se:. mais do que nunca, se faz indispensãve:l a 
integração do homem. Sua có'lpacidade de npreender o mis· 
tl:rlo das mudan,,,s, !lem o que ~erIl delM um simples joguete. , 

Vwia O 1kaslI. natameftte. a pa .... gha de VIM.,.. outd 
lpoc.. Dai que n50 EOSK posslvcl ., cduC81dOl'. mIJo. IIIIIls 
do que anCtt. discutir o ... tema npedflco. daligado do • 

ln O mom~nlo d~ tr:in~ilo propici3. O q\11e vimM chamando, em lin· 
I!U3,~m. fi,ur:!d:.r. Ú~ "pororoc:l" hi.~tótjco-<:ultural. Conlradiçóes C3da 
vu. maiS forles entre formas de ~r. de visualizar. de comportar·se. 
ÚIe "falour. do onttm e outr:!s forma' de ser de visualil:lr e de valorar 
cUrtladas de futuro. N:'I mtdida tm que se aprofundam as contradi: 
çües .• "pororoca" se (;11. mai~ forle e o clima "dela" te torna mais 
t mais ~mocionJI. 

..... ; .. 

cido geral do novo c:llma cultural que se InllalavlI. c:omo !III! 

pudeue: ele operar Isoladamente. E que 'emlll c que tarefa. 
tmam sido esvaziado. e utarfam UVllzlDrulo-se na lOCiedade 
brasileira de que dtc:orrellll!DI • luperaçio de uma época e a 
palsagelll para outral Todol 01 temas e toda ••• taref •• ca­
ractut'stk .. de uma .. ..xdade fecfaw")t Sua .\fenação cu,. 
tural. de que dec:orria lua r.~iio de 1ICXledade "refleza" e a 
que carmpondia uma tal"l! a alienada e alienante de lUas eli­
tes . Elites distanciadas do povo. Supupostu llua rulJda.. 
de. Povo "imerso" no processo, ionittalte ragtulDto ~z 
de dec:idir e a quem correspondia a tarda de quue :aio ter 
tarefa. De estar sempre $ob. De Mautr. De RI" comandado 
pelos apditu da "elite", que alava ,l:Ihre ele. NeDhullla 
vinculação dialogal entre esta. dita e atas .a ... s, p.ra 
quaa. ter tartE. COIlUpOJIdula -..eaCe -suir e obedecer. 
Jncapacldade de wr ... a locIaI.de a .1 mu .. a. de que te ... 
.. It.va CIDIIIO 18"f. preponderante a 'mportacAa de modelos, 
a q~ Guer~lro Ramas chnmol1 de- "clI:cmplnrill1Wl". Alguns 
de ln' tall.' pdIpdos. vez ou outra wlumbndos dude a 
Col6nla, por um OU outra lI.atedpado. terminanat quase: .em. ... 
pR por dcstorcu-se. quando poltOl como taref ••• pelas can ... 
cllçea ....... c...a .üeaaçio. Tcrmina~am JIOl' nlo vingar. 

Em 61tlma aDIIIlJe, toda • tanitic:a II! o conjlnlCo de nal 
tarefa .. eo rachar·te • IDCledade •• lIUmlraal uma nova cal.,.. 
~o. N. "Sadeclade fechada". tema. como da.0crKi8 • .,.r­
tldpacio popular. liberdade. propriedade. autoridade. eduCII­
çIo e muitos outros. de que decorriam tarefas eSpecifica •• 
tinham. Uma tônica e uma slgnlfk8(Jo que Ji não ... Iblaum 
,. Sod~dade em tdnsito.l :! A nOS!>3 preocupação. de resto 
dlffdl. era a captaçlo do. novos anseios. como a visão nova 
dos velho. temas que IC consubstanciando. nos levariam a 
uma .. Socitdad~ ."bata ... mas destorcendo-se' l.0deriam le· 
var~nos a uma .,dalade de m ..... em que, uc:ritklxaclo. 
quedaria o homem nomodado c: domadcado. 

A educação. por iDO. na fale de trlnslto que vivlamos. 
. se' lazla uma tarefa altamente importanfe. A lua lorça de-

u Pc.,. JtarI - A Sod~"M. lhlJltxNlb t .H' ""m""'. 
I! O mesmo DOI. plrecc ocorrtr qort. com o recenle 00li'l de Es­
I_ • aiair ama ... ~Ika ... as IIser •• 01 kmu ... pouco 
ato .... , ..... f_ ele TrIIIIfte. 
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comeria sobretudo da capacidade que tivéssemos de nos in­
corporarmos ao dinamismo da tpoca do trânsito. Depende­
ria de distinguirmos liJcidamente na tpoca do trânsito o que 
estivesse nele. mas não fosse dele. do que. estando nelc. fosse 
realmente dele. Sendo a fase de trAnsito o elo entre uma 
ipoca que se esvaziava t uma nova que ia se consubstan· 
ci<lndo. tinha algo de alongamento t algo de adentramento. 
Oe alongamento da velha sociedade que se esvaziava e que 
dtspejilV3 nele querendo preservar-se. De adentramery.lo na 
nova sociedade que anunciava t que, atravb dêle. se tngen­
dra\'a na vtlha. Dai era a época do trAnsito (, tempo anun­
ciador a que ja nos referimos . Sua tendência era, porém, pelo 
jogo das contradições bem fortes de que se nutria. ser palco 
da 5uptfação dos velhos temas e da. nova pe"rcepção de mui· 
tC05 deles. Isto não significava , contudo, que neste embate 
entr~ os velho," ~ os novo!' t~mas ou a sua nova visão, a vitó­
ria dhtes e desta se fizesse facilmente e !em sacriflcios" Era 
preciso que O" velhos e!<gotas!<em as !uas vigEnciu pnra que 
cede!!em lugar aos novos. Por isso! que o dinamismo do 
trAnsito se fazia com Idas f: vindas, avanços e recuos que con­
fundiam ainda mais o homem. E a cada recuo, se lhe falta a 
capacidade de perceber o misthio de seu tempo. pode corres­
ponder uma trágicA desesperança. Um m~do generalizado. 

Por outro lado. os recuos não dt:t!m a transição. Os re­
cuos não são um transito para trás. Retardam-no ou destor. 
cem-no . Os novos temas, ou a nova visão dos velhos, re­
primidos nos rccuos, "insistem" em sua marcha at! que. es­
gotadas as vig!ncias dos velhos temas. alcancem a sua ple­
nitude e a SOciedade então se encontrará em seu ritmo nor­
mal de mudanças. à espera de nDvo momento de trAnsito. 
em que o homem se humanize cada vez mais. 

Por isso. tamb!m. lê que o momento do trânsito pertence 
muito mais ao amanhã. ao novo tempo que anuncia. do que ao 
velho. E que ele tem algo nele que não ! df!le. enquanto não 
pode ser do amanhã. 

O ponto de partida do nosso trAnsito foi exatamente 
aquela sociedade fechada a que já nos rderimos. Socieda­
de, acrescente-se, com. o centro de decisão de sua economia 
fora dela. Economia. por isso mesmo, comandada por um 
nltfcado externo. Exportadora de mat!rlas-primas. Crescen­
do para fora. Predatória. Sociedade reflexa na sua econo-

4' 

mia. Rdiexa na sua cultura. Por Wo allenad •. Obleto e 
.. 110 sUJdto de si mesmll. Sem povo. AnUdialogal. dificul­
tando • mobdidade metal vutkll asc::utdmte:. Sem vida urba. 
na ou com prec:árift "ido urban., Com alarmantes Indlces de 
analfabeti.mo. ainda hoje perslltenteJ. Atr .. ada. Comandada 
pot utIIa elite aaperposta a seu mundo. po ínvts de com ele 
integrada. 

Elta eodtdade radusu·se. A tad)adura decorreu d. 
ruptura nal forças que mantinbm a ".ocied.de fechada .. em 
equillbrio. A. alteraç6e:. ecan6mlca •• ma', (ortu nute .t­
eulo. C que COIIIc:ça[ilm incipkn~emente DO .fculo Pllsudo. 
com os primeiro •• urloJ de industrializac;;io. foram 01 prin­
cipais fotilcu d. PlChadvra "- _ oocltdodc. 50 _nela 
nio &8Il105 uma sodal.de abata. J' não balaM. contudo. 
untoa 'lOdcdade totalmente f«bela. Parteia·1lQI HnDOI UG'I& 
soriedade .brindo-.e. com prtponderanda de ahertur. nos 
«ntros urbano!! r de fechamento no, rurr.is. correndo o risco. 
ptm pouIveis recuos no trânslto, COrRO o .,tual Golpe de E,s.. 
tado. de UDI retorno c .... trórlco ao (cc:hamento.13 

Não temlamos afirmar, porlêm. esta obviedade : que 
a nossa salvaç50 democrática estaria em nos fazermos uma 
sociedade homogeneamente aberta. Este fazermo-nos uma 
sociedade ôberta constituia um dos fundamentais desafios a 
exigir adequada rt':'õpo5ta . Adeqll<1dn e dincil. É que. em si 
mesmo, se achnvn ele em"olvido por lima série de (orças con ­
traditórias, internn.<; e e ~ terna:o;. Umns que pretendiam superar 
a situação dramática de qm= ele nascia e levar-nos pacifica­
mente à~ soluções desejad<1s" Estas forças·e!<t.wõ1m conven­
cidas, em fi"lce da crescente emers';o popular e do próprio 
processo de "democr:ttizaç';o fundamental" instalado na t':po­
ca do trânsito. de que a abertura da sociedade br<lsileira e 
sua autonomia se f<lridm em termos realmente pacificos. Ou­
tras, a todo o custo, buscando reacionariamente entravar o 
avanço e fazer-nos permanecer indefinidamente no estado em 
que estivamos. Pior aindd. levar-nos a um recuo, em que as 
massas emergentes. se Já não pudessem voltar a ser imersas, 
fossem levadas à imobilidade e ao mutismo, em nome de sua 
própria libe rdade. 

• 
as F.mao.. CdIo _ lttjW-. Jalttc • 1'tl-lkralHri'io 1t,..lriN. 
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Nu!!! momento, dividiam-se os homens e as instituições. 
num sentido amplo. que: comportava categorias inte:rmc:di .~· 
rias, em re:acionãrios e progressistas. Em homens e institui· 
(Oe! que apenas estavam no trânsito e homens c instituições 
que não apenas estavam. mas eram 'do .trânsito. Na medid ... 
porém, cm que as contradições. '!! 'aprofundavam entre os 
velhos e os novos temas. ou entre ... visão anterior e 8 atual 
dos mesmos temas. provocavam ho homem brasileiro o sur· 
gimento de atitudes optativas. Estas. já o afirmamos. só o 
t.10 em termos autlnticos, na proporção em que resultem de 
uma captaç50 critica do desafio e não sejam o resultado de 
prescriçõu ou de expectativas alheias . Feita a opção. pdo 
aprofundamento das contradições, provocador de um clima 
emocional. a tendtncia era a da r~dicalização na opção. 

A radicalização. que implica no enraizamento que o ho· 
mem faz na o~ão que fez. t positiva. porque preponderan· 
temente crit ica . Porque crllica e amorosa, humilde e comu· 
nlcativa. O homem radicai na sua opC;50. n;"to nega o direito 
co outro de optar. Não pretende Impor a sua o~iio. DI<'Ilo· 
9a sobre ela. Está convencido de seu acerto. mas respeita 
no outro o direito de tambtm Julgar-se certo . Tenta conven· 
cer e converter. e não esmagar o seu oponente. Tem o dever. 
contudo, por uma questão mesma de amor, de reagir à vio· 
lenda dos que lhe pretendam impor siltncio.u Dos que, em 

u Toeb rrbç50 dr domin:tção, de uploraç:"io, de opressiio já é em 
.i. violenta. Nlo imporia que se faça atravb de meios drbtic~ ou 
nlo . ~. a um tempo, deumor e óbice ao amor . Óbice ao amor na 
medida em que domin:tdor e dominado, desumanizando·se o primeiro, 
por ellcesso. o scl:undo, por flllla dc poder, se fuem COi5;15 . E coius 
n:\o se amam . De modo ,eral, porim, quindo o oprimidO le,ltima­
mente se levant:a contra o opressor, em quem identifica a opress:io i 
a ele que se chama de violento, de birbaro, de desumano, de frio: e 
que, entre os incontbtis direitos que se admite a .i a consciência do­
minadora tem mais esles: o de drfinir a violência. O dr caracterizá·la. 
O de localizi·b.. E sc este direito lhe auiste, com uclusividade, nio 
seri nela mesma q.ue iri rncontrar a violência. Nio será a si própria 
qu~ chamar! de vlolenla . Na verdade, a violência do oprimido, ade· 
ma" de ser mera resposta em que revela o intento de recuperar sua 
humanidade, i, no fundo, ain~a. a lição que recebeu do opressor. 
Com rle, desde cedo, como sahenta Fanon, i que o oprimidO aprende 
a torturar. Com uma sutil diferença neste aprendizado - o opressor 
aprende a torturar, torturando o oprimido. O oprimidO, sendo tortu­
ndo pelo oprnsor. 

• 
nome: da Jlbe:rd.de. matam. em .1 e: nele. a plÓprla liberdade. 
Ao posição radIcai, que t 811\010'., Aio pode .er auloRage­
l.dora. Não pode acomodar __ paplYAlllmte diante do poder 
exacerbado de alguns que Jeya ii duulUnlACão ele todos. 
inclusive dos poderosos. O ~._ .. 1 ............. e. 
que, despreparado para a capt-cio altfc.w do "fio. foIada 
pela força das contradições. o homeM br .. leko C .tf: .. IUU 
elites, vinham descambando para a sectarização e não para 
as soluções radicais . E a sectarização tem uma matriz pre· 
ponderantemente emocional e acrltica. ~ arrogante, antidlalo­
gal e por isso anticomunicativa. ~ reacionária. seja assumida 
por direitista. que para nós é um sectário de "nascenc;a", ou 
esquerdista . O sectário nada cria porque não ama. Não 
rnpeita • apçAo doi outro.. Pretmde a tado. impor a .ae, 
que nio t opçlo .... fanatismo. Dai a .ndirlaçio do 1tCtI .. 
do ao athItIDO. ,,_ t ecIo .em vig ilância da rdkxio.. Das 
o .... «*0 pela "oganização. que dificilmente ultrapassa • 
afera dOlmiCOI t, por isso mesmo, morrendo nas Glda. wr .. 
dado. nutre« do puramente "relativo a que .tribul vaJor 
.b.oIuCo",'· 

O racbc.I. ' • pelo colllr'rla, releUa o aUvf.ma e submete 
• .. pre eu •• ~o • rtIIedo. O 8Ktirlo .]ai de direita ou 

J. Trisllo de Ati. _ MitM 4. NtIUIJ T."."" 
11 .... at_WdaIk InIIleln. _ PD~~ ndl. no .... WO ...... 
..... "''''m leDdo ..... W .. 1DIlmu40, • km ... alo CIdaIf. 
'-_. fOI' ......... ertma. pita qMa .. '1IIaI6da- _ fira: de 
MD\IIIIer ....... Iido: .. hllMrf • ., mulldo, ..... 1"'1111 .... ali .. 
auida ........ do lIoman. ElIa , • primeira ..... 110 iIM .. ,.. 
damal&ais .. MoaIIIf' •• ~ • questilo do proaresso, como um 
...... lnIHknIo, ..... ece. A "sc,unda i que esse movimento, rde· 
rio .... ao pro~ \III .. um impulso profundo, continuo, para 
_ lnIPIfho 1IIdhor, lftdIon, viciuitudes divenas lhe compliquem o 
eu .... e __ mowlmealo • um movimento de liber1açlo do homem" . 
A .raira • que O 4~malvimenlo das ci~ncl .. e du tknic .. , que 
araderiza _ idade modem. odeIental e se r~l'alha por toda a terra, 
COIUIIIui. um momenlo llecis1\to "':1 liberta~/lo. A. tlltlma, enfim, diz 
Maunia-•• flUI ... liKItIIIIo o homem lem • mlsslo ,Ioriosa de 
ser o aUlor da própria libertação . As posições irracionalmente sccti· 
rias, alE mesmo de cristios, não enltDdilm 011 do flacriam caD la" 
a busca de integração com os probl~ tempcHIII.d";' .0 1''' feira 
pelos radicais. Não entendiam a sua ~ com O p.,.-eau 
de que resultasse a libertação do hOll'leID. Diaf mb'oprcm ,.. ... 
dicais como de5umaniz:adores do homelll bn.illiro. 
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de uquerda. se pele diante da história como o leu único 
razedor. Como KU proprietário. Dlrerem porqn. enquan. 
lo um. pretende dett~la. o outro antmp...... . Se • hlft6. 
ria t. atn. lua, se. Itle patmre. pode um cktt.l. qunndo 
qul,n. o outro InCulpA·la. se lhe .plOUVft. Dai R Ichntl­
"c.re... na fm~çlo ele tua, convicçoa. N. rcdu,,1o cio 
Povo' InIiSU. O povo não COnta nem pesa para o sectârio. 
• aio RI' como IUporte J'IIr. seu! fins. Deve comparecer .10 
~I'OCCIIO '-:IWstImente. Sul um comandado pela propaganda 
IOtoxlcadora de que não se adverte. Não pensa . Pensàm por 
ele e t na condição de protegido. de menor de idade. que 
f: visto pelo stetAria. que jamais farã uma revolução verda­
deiramente Hbertadora. preclsameate porque tIImb&l DIa • 
livre. Para o radical. que não pode MI' ua CC!'&IID otl um 
direitista. não se ddim nem se antéclpa a História. sem que 
H corra O rIKo de UIBII panlção. Não t mero espectador do 
,",euID •• a. cada ft::I .... suJeito. na medida em que. c:rt~ 
Ueo. capta suas contradlçOu . Nio ! tamb~m seu proprletâ­
rio. Reconhece. portm. que. se não pode deter nem antecl~ 
par. pode e deve. como súJeito. CDIII outral tuJeitol •• judar t 
acelerar as transformações. na ........ qae CIDDh~ .,.ra 
poder Interferir. 

N •• , •• lldad. b ... lldn ...... vtaha -.Ia da. radIcol. 
a lupraaada .... doi tectklOI. 8Olnctuclo ele dirà.ta. E fito 
f o que nOI fada taoer ~os desUnGl democntlcos do Pall. 
PeJ. humaalzaclo do homcm. brasileira. IImuçado peto. Ia­
Mtl-. qUil leparam os homens. embruteccm e guam ódios. 
faaatflalOl que It Dutriam DO alto ceor de irncionaUdade 
que ttrot. ... do apC'Olundatlltlllo da contradl(an II qut are. 
Cava. Igualmate o talUdo de npuallCa que tDvo1"'a a fase 
do trlnsU:o. Esta aperaaçalt ameaçada tinha. por um lado. 

;'ki O dima ctt tllM!nnca .... rocied:1des c.lesalienadas. u que dlo 
II o Aquda """Ia 1Gb.. .. ... ..",u. auto-objelivando-se CIOITftPOIIde 

10 fl"ICU'. de a'bl:rtwr. em que elas se instalam . Or::l.. q~aI,lIer lUnea­
p .de recuo neste trlnslto. de que o irracionalismo sectirlo 6 n. .. e 
dlllO. • di . que multe um retorno ao fechamento. constillll ... im­
pact';' destruIdor ou qUMe destruidor da es~. $ent1amat qUit • 
B.nsl l mlTch~v::l. par::l. :I tragédia de um recuO. E • ttpennça que 118 .. 
~I::I. da descoberta que :'I sociedade cOmeç::lV3 • rlZl:r de li "'1l1li8 com. 
Inucabadl. seri~ diluída sob 3 premio knIca .se. Irrtdon.nllftM. A 
descober1a do Inacabado fazia da ~speran;a uma lqead8 ",11M'" 
çJda por aquela loucura, deilllria a ~ -rtld.d. • morrtr de 
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suas raizes na própria passagem que faz ia 8 sociedade hra. 
sileira de seu status anterior. co10nll,1. de sociedade pura­
mente reflexa. para o de sujeito de si mesma. Na verdade. 
nas sociedades alienadas. condição de onde partíamos e de 
que saIamos. :JS gerações oscilam entre o otlmlsmo Inglnuo 
e a desesperança. Incapazes de projetos aut6nomos de vida . 
huscam nos transplantes inadequados a solução para os pro· 
bJemas do seu contexto. São assim utopicamente idealistas. 
para depois se fazerem pessimistas e desesperançosas . O Fra· 
casso de seus emprbtimos. que está: na sua inorganicJdade. 
confunde suas eIíte5 e as conserva numa posição Ingênua dian­
te dos seus problemas. A sua grande preocupação não t. 
em verdade. ver crl.:lcamente o seu contexto . Integrar-se com 
ele e nele. Dai se superporern a ele com receitas tomadas de 
emprlstimo. E como são receitas transplantadas que não nas­
cem da anAlise critica do pr6prlo contexto. resultam inope· 
rantes. Não frutificam, Deformam-se na retlficação que lhes 
faz a realidade . De tanto Insistirem essas sociedades nas so­
luções transplantadas. sem a devida "redução" lI que as ade~ 
quaria às condições do melo. terminam as suas gerações mais 
velhas por se entregarem ao desânimo e a atitudes de in­
ferioridade. 

Um dIa. no processo histórico dessas socJedades. ratos 
novos sucedem e provocam as primeiras tentativas de uma 
volta sobre si mesmas . Um novo clima cultural começa a se 
formar . Representantes das elites dirigentes. at~ então inau­
tênticas. por isto superpostas ao seu mundo. começam a com 
eles se integrar. Um mundo novo se levanta diante deles 
com matizes at~ então despercebidos. Ganham. pouco a pou~ 
coo a conscJêncla de suas possibilidades. como resultado ime­
diato de sua inserção no seu mundo e da captação das tare-

frio". Como morrer de frio l o destino dos que não v~em sejam 
h0!"1ens ou sociedades. que s6 na busca do renovar-se estar! 'sua vi­
talidade . S6 na convicç50 permanente do inacabado pode encontrar 
o homem e as sociedades o sentido da esperança. Quem se julga aca· 
bad~ estA morto. Nrto descobre sequer sua indigência. A sociedade 
braSIleira. qu~ i nicia~a o .aprendizado da esperança. pode agora, m uito 
anles de se Julgar IlUSOriamente acabada, assistir ao sepultamento da 
5u.a esperança . E suas geraç&s mais jovens cair numa apatia numa 
alIenação, num novo at ivismo. Tudo desetperanç:'l. • 
II Vcr Guerreiro Ramos _ A Rt'durão Soc{n/6gicn. 
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las de .ra tanpo ou da vSsí'lO nCMI doa ~ tem ... Come .. 
(am a laZU--K rrlticos e, por iuo. rrnundam tIInlo ao ati .. 
mismo inglnuo e aos IdeaUlmos ut6plCOI, quanto ao pasJ.. 
moo e II desuperança. e se tornam attfralllente otimlata .. 
A desesperança das socied"des alienadas passa a ser substi .. 
tulda por esperança. quando começam a se ver com os seus 
pr6prios olhos e se tornam capazes de projetar. Quando vão 
interpretando 05 verdadeiros anseios do povo . Na medida 
em que vão se integrando com o seu tempo e o seu 'espaço 
e em que. criticamente. se descobrem inacabados. Realmen .. 
te não hI. por qn .e duaptnr _ te tal • CIDft.I('iI:ndJ nata, 
aIllco. doo p..w ..... doa dlBcaldocl ... oIt doo JIIII .. q ... 
lIt te. II (note. 

AI l que a posição anterior de' autodesvalia. de inCerlo .. 
rida de. caracterlsllca da alienação. que amortece o Animo cria .. 
dor dessas SOciedades e as impulsiona sempre -'s Jmitaç6e.s, 
começa a ser sub.tltuldn pOr uma outra, de autoconfiança. E 
os esquemas e as "receitas" antes simplesmente Importados, 
passam a ser subslltuldos 'por projetas, planos, resultantes de 
esludos sf:rlos e profundos da realidade. E a sociedade passa 
."Im, aos poucos. a se conhecer a si mesma. Renuncia à 
velha postura de objdo e vai assumindo a de sujeito. Por 
1550. a duesperança e o pessimismo anteriores. em torno de 
~eu presente e de uu futuro. como tamb~m aquele otimismo 
1n9~nuo. se substituem por otimismo critico . Por esperança, 
replta ... e. 

a bem verdade que este otimlsmo, por isso mesmo que 
critico. não levar! a sociedade a posições quietistas. Pelo 
contrArio. este ollmismo nasce e se desenvolve ao lado de 
um forte senso de responsabilidade de representantes das eH .. 
tes que vão se faundo cada vez mais autf:nticos. na medida 
em que esta responsabilidade cresce . Seria um a contradição. 
se o ot imismo critico dessas sociedades significasse um dei .. 
ur correrem as coisas. irresponsavelmente. 

Bste RnlO de rupoasabllldade de vad.deiros reptam­
tantes das rUtes dlrigtn.tcs. que cada ftl' m.l. R identifi­
cam com o povo, • comunicar-se Com rle ptIo seu tute:manho 
e prIa açlo cducaliVII, ajudarã a sodtdadc ii mtllr poulvdJ 
dlstorC~ • que. ati IUJeila na man:b de RII duen­
YDIYimcnto. 

i 
I 
! 

I 
j 

I 

r 
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Bste d'''''. de apuan(a, que naste no momentD uelo 
na que _ sodalade Jnld •• volta IObre si mesma e desm­
bre-se inacabada. com um sém-numero de tardas a cumprir. 
se desfaz em grande parte sob o impacto da sectarização. 
Sectarização que se inicia quando. "rachada" a sociedade 
Cechada, se instala o Fenômeno que Mannheim chama de "de­
mocratização fundamental". que implica enl uma crescente 
participação do povo no seu processo histórico. E era esta 
democratização que. abrindo-se em leque e apresentando di .. 
mensões interdependentes - a económica. a social. a política 
te a cultural - caracterizava a presença participante do povo 
brasileiro que, na Case anterior, não existia. 

Encontrava-se então o povo, na fase anterior de Fecha­
mento de nossa sodedade. imerso no processo. Com ara .. 
chadura e a entrada da sociedade na ~poca do trânsito. emer .. 
ge. Se na imersão era puramente espectador do processo. na 
emersão descruza os braços e renuncia à expectação e exige 
a ingerlncla. Jã não se satisfaz: em assistir. Quer participar. 
A sua participação. que implica numa tomada de consciln .. 
cia apenas e não ainda numa conscientlzação _ desenvolvi­
mento da tomada de consciência _ ameaça as elites deten­
toras de privil~gios. Agrupam-se então para ddendê .. los. 
Num primeiro momento. reagem espontaneamente. Numa se­
gunda Case. percebem claramente a ameaça contida na toma­
da dE" consciência por parte do povo. Arregimentam-se. 
Atraem para si os "teóricos" de "crises" , como. de modo ge­
rai. chamam ao novo clima cultural . Criam instituições assis .. 
tencials, que alongam em assistenclalistas. E, em nome da 
liberdade "ameaçada", repelem a participação do povo. De .. 
fendem uma democracia sai generis em que o povo l um en­
fermo, a quem se aplicam rem~dios. E sua enCermldade está 
precisamente em ter voz e participação. Toda vez que tente 
expr.essar-se livremente e pretenda participar l sinal de que 
continua enfermo, necessitando. assim, de mais "remédio". A 
saúde, para esta estranha democracia, está no silêncio do 
povo, na sua quietude . Está na "sociedade fechada" . No 
imobilismo . Dai que Calem tanto os ddensores dessa "de­
mocracia" na necessidade de preservar o povo do que cha .. 
mam de "id~ias exóticas". em última análise, tudo que possa 
contribuir para a presença atuante do povo no seu processo 
histórico. 
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Rotulam por ruo mesmo os que se integram no dla.~ 
dI .... O do ·tra_to e K (aum reprtsentantes dele de subwr .. 
alvos. "Subverslvcs", diz em. " porque ólmeaçam a ordem" , Es.­
quectm-st. porf:m. de que o conceito .. ordem nla t 86 do 
UIWlclo atttko. fbico oa ttko •••• hlmWaa hlJt6rlc:cHodo­
lógico. De tua poato de vista puramente f:t ic:o. por uem­
Fio. nJo hOUft õrdea na sociedade " fechada" de onde par­
elmoa. lUIIa WI q.e II fundava na exploração de muitos por 
POUCO' , Hllt6rfca e f..seologicamente. havia "ordem" naque­
I. lDded.de. rnultante do equlUbrto de forç •• que a ... -
tmhI. Bmbor. uma "ordem- que D .111 aistio npUIIUIH. 

O. COIIIlIlS ... ta d. 0_0. -">1 ....... 111. _''''''''. 
IIDtuas no proctsso. não perccb&lm. em turnos critlcos, as 
bases espoliadoras daquela "ordem-. Acomodavam-se 8 ela. 
A. medida ~ que iniciam a anullo no processo hlst6rko. 
• 10 percebendo rapidamente que 01 fundamentos da "ordem" 
ClUf: 01 mlnlmlzaVllm II 010 tem sentido. Lev.nt .... cantrll 
a ordem. que " f: duorclan hoje. nio a6 tclca.· mM IOCIo-
1011"""''''''' P.r. os tepruentaata da. da .... qulDhOlcl •• PI" or-
dem .nterlar. .tad-I. e tentar daIIac:rlt1cameate .ua lUpera­
(lo er. IU~'. N. verdade ..... bvado era ... nt ..... for. 
elo temp!'o E.ta t UIII' da I'rlndo .a"""nID do GOlpe 1111 .. 
Iltar hr:llIdetra. 

Por 1110 •• atitude suhvel'llva t euendallllente mman­
ebela par apetitei. consdntel ou nilo. de pri ... iJfg:fol . Dai 
a subwnJo Dia ta' _penal de qaem. DIa tendo pri~gJo. 
queira tl-Ios. iu, tamblm daquela que. tmdo-ol pretea.: 
dam .antt-los. Por iao mc:smo. lia-. lOdccIac!e ~ tru­
~çlo mtAO .. a ~ 1\Jtnten:f'lO taDro era o bOlDaD comum. 
ItfIIttgmte f:IIl posiClo ingtnua no prota.o hllC6rko em 

busc. de priYlltgios. como aubverslvO era e t .quele· que 
pretendia e pretende mantu uma ordem def ... da. 

. 01", nlo f posst'Vf:l ou f qua. Imposll'ltl yiver uma 
IOClcd.de um clima hl.l6rfco-cultural como nte, KII1 que te 
detnadtlaem forç •• Intensamente emocionais. 510 ot re­
lultado. das pr6prios embates do coutrlldlç6u. Bife dim. 
emocionaI. alemg_do em irracionalilmos. t que geraWl. .Ii­
mentava e rlz'. crescer a. poslç6et sutArla.. Nos que pre .. 
tend"m deter a Hlst6ria. par •• amm, manter leU. privlle­
glos. Nos que pretendiam antecipaI' D HIM6r .... parf'. I"m. 
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"acaba," wm QS privile:gia" Ambos minillllzando o homem. 
Amboa trazendo ... colaboracâa • massifícaCio• l dallllssão 
do hOIll11!111 brasi.eiro, qUI! apen.. inlda ... a saa ad.ilsio • 
categoria de povo. 

B _ 01 ....... qu< ........ do .......... _gadao • 
incompreendidos. os radic:als - 110 .atido JA. apoIto -
que prttendiam fossem as soluçõeS dadas Ml1IpCe cem o J'OI'O. 
nunca a~nas para ele ou sohn ele. o. cru refdtaWJD O 
assistencialismo amaciador ou a força d •• lmpOSIcOeS. ou. o 
fanatismo das "guerras santas". com todo O ... ~ 
Iismo. e defendiam as transfor~ pmhmda •• ~ 
da.- O homaD CDI!IO ~. por 'SID. CDIIlO suJelto. 

As (orçai 'atuu ... readonãrias. nucleadas em torno de 
inte:relleS latlfaadltrlos • ptet:enderem esmagar a democra~ 
tização (aadamcataJ, se juntaram. Inclusive embasando-as . 
forçai utemu. IDtuessadas na não-transformação da so~ 
ciedade bnlsdeira. de obJeto a IIIJáto dela lIIama. Como.s 
Interaa ... extera •• tem.".. e faziam lUlU pressDes e 1m .. 
posIcOa: e lambem leu. amadalnentol. lUa. IDIucaa ....... -_ •. 

()pQabamo4o •• atas _JuC&es aUistenciallstas, ao meS­
mo kmpo em que Aio aetlf:aYamctI .. demais. porque guar­
dawm ali si ama dupla COIltrlldlCID. Em primeiro lug3[. 
contradiziam a vucacio natural da pe~o3 - n de ser sujeito 
e DIa ob,., e o •• Jiltl!ndall.mo f3% de quem recebe a assls­
t&da u. ahJeto pasllvo. aem possibilidade de participar do 
piOCEllU de lua ~ recuperação . Em segundo lugar. 
~ o JiiOCC'IIO de "democratfzação fundamental" em 
~ue atiYuIoI sltuedol. 

O grande perigo do assistaadaUrmo ati DA vioItncla do 
seu antidiálogo. que. impondo ao home:m mutismo e: ~asI­
vidade. não lhe oferece condições especiais .,.re o daawo1-
,'imento ou a "abertura" de sua CODadlDda que. nal c!aDo-­
cEllda. autentlr.u. hi de: lU cada ftZ mail c:rkicL 

Sem ata ccmldfncll ceda vez 111111 cdtica Dia .erA pOIlI .. 
"eJ, ao homem bruddro lDtegmroOle • lUa lDCIedade em tran .. 
alçIo. IDteaumaate camNete e caauadk6rl •. 

DaI 81 relaç6e. do •• d.teadall_o com a ma.slftcaçlo. 
de que t a um taDpa eleita e CIU ... I 
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o ,\UC irvport.. rulatentc. 110 ajudar-se o hocnal t .Ju­
dâ-lo •• jud.r .... (I! .. povos t •• bt •. .,:a fad-1o agmtc 
de .aa p~ria tttUpHação. ~. ftpItlnDOI • .,a-Ia DU'" pos­
tura COftKinlemmte critica diante de HUS prob1emas. 

O ... lstaKtatislllO. 80 COfttrlda. t UIU forma de ecIo 
que rouba ao homem mndiç6q • consecuçlo de uma da. De-­
cculd.des fundallltlltal. de sua .1 .. _ • rapoallbdidade. 
o'A atl.façlo data Jlueakl.de •• fil"lU SlmOllC: Wd1. refe­
rind04t: • rupan .. bilidacle. ulge que o 1Iomem. tenha de to­
... r a miÍldo dedlkl em. problaa ... granda ou ~utnM, 
que .1 ..... 1ft ........ ou.-__ "" ...... ao q ..... 
poct.. M ROte ~.". 

a a:atam.ente pai' isso que a responsabilidade' iIIIl dedo 
alstadtl. Dai Dia poder ser ela incorporada ao hoIDaa 
InttJectubnatte ... a. vivendalmcnte. No assistendalitmo 
não hã responsabilidade. Não hã decisão. S6 hã gestos que 
revelam passividade e "domesticação" do homem . Gestos e 
atitudes. e esta falta de oportunidade para SI decls50 e para 
a responsabilidade participante do homem. caracterlstlca do 
asslstencialismo. que leva suas soluções a contradlur a vo­
cação da pessoa em ser sujeito. e a democratização funda­
mentaI, instalada na transição brasileira. a que Já nos refe­
rimos. Na verdade. não .será com soluções desta ordem. in­
ternas ou externas, que se oferecerA ao pais uma destinação 
democriltica. O de que se precisava urgentemente era dar 
soluções rápidas e seguras aos seus problemas angustiantes. 
Soluções, repita-se, com o povo e nunca ,obre ou simples­
mente para ele. 

Era ir ao encontro desse povo emerso nos centros ur­
banos e emergindo já nos rurais e ajudA-Ia a inserir-se no 
processo. criticamente. E esta passagem, absolutamente In­
dispensável à humanização do homem brasileiro. não poderia 

n N3. Mattr tI MaliJtra, João XXIII, ao tralar as relaçõcs entre 
nações ricas e pobres, desenvolvidas e em desenvolvimento. exorla a 
que as primeiras, na sua ajuda As segundas. não o façam através do 
que chama de "lormas disfarçadas de dom[nio colonia'''. Que o façam 
sem nenhum interesse, mas com a única intençlo de lhes possibilitar 
desenvolver·se, enfim, por si mesmas, ccon6mica e socialmenle. E é 
eutamenle islo que o issislenclalismo não faz, enquadrando-se enlre 
aquelas Nformas de domínio colonial". 
ZO weU, Simone - 11-,"6 ., ~r. 
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ser leita nem pelo engodo. nem pelo medo. nem pda força. 
Mas. por uma educação que. por ser ed_ucação. h~veria de 
ser corajosa. propondo ao povo a reflexao sobre SI mesmo. 
sobre seu tempo. sobre suas responsa'bilidad es. sobre seu pa­
pel no novo clima cultural da época de transição. Uma edu· 
cação que lhe propiciasse a reflexão sobre ~eu próprio poder 
de refletir e que tivesse sua instrumentalidacle. por isso mesmo. 
110 desenvolvimento desse poder. na explicitação de suas po­
tencialidades. C! ql,e decorreria sua capacidade de opção. 
Educação que :cv<.sse em consideração os vários graus de 
poder de captação do homem brasileiro da mais alta impo!­
tãncia no sentido de sua humanização. Dai a preocupaçao 
que HmpEe tivtlDOS de anaiIsK uta ririos graua ele mlll~ 
prtaIdD da ralldade em 1m mndidoNllDento .iltóric:o--cul~ 
tural e q_ •• MgUlr, panamos a· dJlCUtlr. 

De lU' potJçlo Iniciai de "lntraultlYldacle d, con9dfD~ 
da ...... canlf:ttrlstic:. da "imerdo" l1li que at.va, pusava Da 
emerllo que fizera para um Dava e.tado - a da "tran.lU­
"ldade: Instaaa·'. 

DIU camunldade: prepoadenataae:nte: "'utransitivad," 
em sua CONdincia. como o era a eocIeclade "fech,." hra .. 
1iJar •• te c:arad:ulza pela quaH cenct-"%I4j;1o doi mtfta3U 
do ho.aa I!dl tomo de 'anDaI'" "letati .... de -Ma. Cga· 
Ite que udttllu.rnte pela mm. da ralo de raptaçio a 
esus formas de vida. SUDS prl!Ocup~ts .e dngem mais ao 
que hl Ddlt de vital. bioIagk:ame:alc (alando. Palta.lhe teor 
de vida em plana ... aI. hfst6dc:a. 8 • conlClf:nd. pra:lollli~ 
.Dante: a'ada hoje. dOI homenl de mMI fortemente: nlra_a. 
da Pais. eã forma de canldiDc:la rqreHnla alll qua.e ln· 
compromlslo entre o homem e lU. e.llllnela. Por 1.I.lD, adi .. 
Idnge-o II um plano de vida mais "egelaUva, CIrc:unKl't!ve:.o 
, ArUls atreUa. de inmes.1 e preoCl1pn<""II. ft n conlelen­
ci.a doi hcat:nl pertenantea 6quelG. c:alt!lIvkladt:1 que Per~ 
Dando de: Azevedo chaDlotl ft "deJlfllftaclu" e "dobradas 
sobre II .amas" ,- BIC.,. 110 homEa ~e COftI~ 

II Freire. hblo - E~we",D fi! "" .. /iIH. 1,.,*,,. - "eeUe. "n. 
,.. ale prup6.lIo. indispeMlo~eI • leilura • studal .rios e profuMOI 
do Mem brMitcito Alvlro Vieira Pinlo. Entre eltfll, IObrctudo, Co,,~ 
rillld. fi! /(ft1iHlie NlldfJllt". UEI, Rio d. Janeiro, .961. 
II Peranelo eI. Azevedo _ Bl~ EM" DDÚ ""Nltn - pil. 3". 
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ciente a apreens..'lo de problema. que III: .lhU'lIll alim de 1It .. , 

alua biologicamente vital. Dai implIcar numa Incapilddade 
de captação de grande númCl'O de quatOd que 110 .~ 
dtod.,. 

8 evldaate que o ccmctIto de "Inttarqftnidade- do cor~ 
rttponde a tuzt fechamento do homem. dmtro dãe 1ftf!Imo. o­
maqado. se assim o ros"!!e. por um tempo c um esp.ço todo-­
poderosos. O homem. qualquer que sef. o teU e.blefo. t um 
ser aberto. O que pretendemos signifiatl' com a CUltdbda 
"instransitiva" ~ a limitação de .... esfera de aprunaão. a 
a sua Impermeabilidade a duaUo. Ii .... dos fora d. 6rhftll w ... 
gl:tat'ViI. Neste Imtida e • neste Hlltldo. f que a Intran .... 
tM"ade repulMnt. um qtJaK InmlllpromlllO do homem CDnI 
• nllttndl. O dlacemhnmto te dificulto.. Conl.adem ..... 
notas dos obJe:tos e dos desa(iIDI do contorno e o. hamem. te 
fIZ mágico. pela não-captação d. muallcl.de autbdca. 

Na medida, porEm. em que amplia o seu poder de C<lpta­
Cio c de resposta ás sugl!stões • às questões que partem de 
.,. contorno e aumenta o seu poder de dialogação. não só 
com o outro homem. mas com o seu mundo. se " transitiva" . 
Seus interesses e preocupm;ões. agora, R alonga .. a nferas 
mais amplas do que à simples alta vital. 

Esta transitivid<Jde da coftaclfntla pt:rmeabillza o ho­
mem. Le:va-o a vencer o seu Incomprom'ao com • existen­
doi, taraderlstlco da conKiCncla Intrlln!llrlva II! o compromete 
quase lotalme:nte. Por isso mesmo que, existfr. t um CDIICeilo 
dinãmico. Implica numa di<Jlogaçiio eterna do homem com 
o homem . Do homem com o mundo. Do homan Glta o au 
Criador . ~ essa dialogação do honw. lObre o mundo e CDnII 

o mundo mumo. sobre os dUlflos t:·probl~mas. que o ftll 
histórico . Por isso. nos ref~rlmo. Ia Incompromluo do ho­
mem pre:ponde:ranteme:nte intrNlSltlvado CDm ..... c:datl1\ci.,. 
E ao plano de vida mli. vegetativo que hll16dto. carilcterís­
tico da intransitividadr. 

A CDn.dfncfa transitivI t . porém. num primeiro estado. 
pnpondtrlntemcnt~ IngbulI. A transitividade ingênua. fase 
ftII que no •• dI6vamo. e [lOS achamos hoje nos cen tros urba ­
nos. mais enfiUca ali . menos aqui. se car<Jcte.riza. entre outros 
Ilpettos. pet. simplicidade na interpretação dos problemas. 
Pela tendfncia a julgar que o tempo melhor foi o tempo 
passado. Pel. subestim<Jçiio do homem comum. Por uma 

60 

forte locllnaçi.o ao Ir~gar"lDO. característico dll malsllica­
çio. Pela 'mpermeabilidade .t. 'Dvutlgação. I que corrupoode 
.... gooto ocmtuaclo pdu .. ,,11<oc6es I.ba...... PeI. 1 .. -
gllldade .. orgu ..... to~. Por Iad. tear d .... _Udod •. 
Pela prática não propriamente do diálogo. mas da polemica. 
Pelas explicaçõe:s mágicas . Esta nota mágica. tipica da in­
transitividade. perdura. em parte. na transitividade. Ampliam~ 
se os horizontes. Responde-se mais abertamente aos r:stfmu· 
los. Mas se envolvem as respostas de teor ainda mágico. ~ 
a consciência do quase homem massa. em quem a dialogação 
mais amplamente iniciada do que na fase anterior se deturpa 
e se destorce. 

a uatamente esta distorção da transitividade ingênua -
no caso de não promovida à transitividade critica. que levarâ 
o homem ao :ipo de consciência que Marcel chama de "la· 
natizada" da quai falaremos mais adiante. Eis ai um dos 
grandr:s perigos. das gt,mdes ameaças. a que o irradonalis" 
atO aclNio noa ata conduzlDdo. 

A transitividade critica\!3 por outro lado. a que: chega­
riamos com uma educação dialogal e ativa. voltada para a 
responsabilidade social e politica. se caracteriza pela pro­
fundidade na interpretação dos problemas . Pela substituição 
de explicações mágicas por princlpios causais. Por procurar 
testar os "achados" e se dispor sempre a rcv!sÕc5. Por des­
pir-se ao máximo de preconceitos na análise dos problemas 
e. na sua apreensão. esforçar-se por evitar dt(ormaçOes . Por 
Jlegar a transferência da responsabilidade. Ptlo recuA • po­
lIc6a quietistas. Por segurança na ar~umtntnção. Pe1. JII'~ 
ta do diál090 e não da polêmica. Pela receptMdMe ao 
novo. n30 apenas porque novo e pela não-recola ao w:lho. 

!3 t preciso, na ycrdade. não confundirmos certas posiçõcs, certas 
atitudes, certos cestos que se processam, em virtude da promoçlio eco­
n6mica - posiçõcs, gestos, atitudes que se chamam tomada de cons­
ciência - com uma posição critica. A criticidade para DÓS implica 
na apropriação crescente pelo homem de sua posiçll.o no contexto. 
Implica na sua inserção. na sua integração. na representaçio objetiva 
da realidade. Dai a conscientizaçâo ser o desenvolvimento da tomada 
de conscienda. Não ser!. por isso mesmo, algo apenas resultante das 
modificaçõcs cconõmicas, por grandes e importantes que sejam. A 
criticidade, cnmo a entendemos, h! de rhultar de trabalho pedagógico 
crítico, apoiado em condiçõcs hi5lóricu propícias. 
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16 porque velho. milS pe:la ace:itação de: ambos. eaqeantD ft.. 
lidos. Por se inclinar sempre a argüiçôes, 

Esta posição transitivamente: critica implica num rdOt .. 
no à matriz verdadeira da democracia. Dai RI' nta tranJi .. 
tividade critica caracterlstica dos autênticos regime:s demo­
crãticos e: corresponder a formas de: vida altament.e petl1)eá­
\'eis. interrogadoras. inquietas e di<tlogais. em oposição às 
formas de: vida "mudas", quietas e discursivas. das Fases r1-
gidas e: militarmente: autoritâtias. tomo infelizmente vivemos 
hoje. no recuo que sofremos e que os grupos usurpadores do 
poder pretend c'1'I apresenlar como um reencontro com a 
dem ocr:-

li. consciência preponderantemente intran-
sitiva p.I ~.. ~ ~Ul!' ::tntemente: transitivo-ingênua vinha pa­
ralela à transformação dos padrões e:conómicos da sociedade 
brasileira. Era passagem que se fazia automática. Na medi­
di'! realmente em que se: vinha intenslfici'!ndo o proce:sso de 
urbi'lni:m;;ão e o homem vinha sendo lançado em Formas de 
"ida mais complexas c entrando. a ssim. num circuito maior 
de: relações e passando a receber maior número de sugestões 
e desafios de sua circunstância. começava a se verificar nele 
a transitividade: de: sua consciência. 

O que: nos parecia importante afirmar ê que o outro 
passo. o decisivo, da consciência dominantemente Iransitivo­
Ingênua para a domini'!ntemente transitivo·crítica, ele não da­
ria automaticamente, mas somente por efeito de um trabalho 
educativo critico com uta destinação. Trabalho educativo 
advertido do perigo da massificação. em intima relação com 
a industrialização. que nos era e ~ um imperativo existencial. 

Merecia. na verdade, meditação de nossa parte, que es· 
távamos participando de uma fase Intensamente: problemática 
da vida brasileira . as relações entre: a massificação e a cons­
cilncia transitivo-ingênua que. se: destorcida no sentido de 
sua promoç.io à consciência transit ivo·critica resvalaria para 
posições mais perigosamente míticas do que o teor mágico, 
característico da consciência intransitiva. Neste: sentido. a 
distorção qu e conduz à massificação implica num incompro. 
misso maior ainda com i'I existência do que o observado na 
int ra nsi t i \'i dad e. 

S que. na medida em que o homem se: comporta l bale 
de m.ior dose de emodonalldade que de radio. no xntido 
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que lhe dá &rb",St (I !IIt:" cOlnporlamcnto nna r'l::'l1lIt .. t'"' ~am. fi""'"'" porqnc M. fal acomndMlamentt:. O qu(' (I\rl\:-'''":'' (l 
comportamento rnmrrnmelldo t II I:apadd~~c. de "rc;;ô,n: E!'IIOl 
exige. como Já !l111ienlamn!l. um I~or de t:r't,c:,~.,de int"".lil:lt'ntt: 
ou ".g .. mente nIJltnte nn. con!ICiencla InlrAn!llfiv ... O InC('Im­

pra.lua ~111 fi uiJlltênda II que li 1'101 referimo"" C'Mndul,­
tico d. Intransillvidade fie manirt:!tll .. uim. no ma dn~ mnlnr 
de acomodação do homem do que de Integraç50. Ma!!. onde 
• dOle de BcomodacAo t "'tld" mlllor f: o comportamento do 
hOlllem le faz ..... 1. In(('lmprometido, t na mlll!l,rlrtlcão. Na 
.edkle. n..1menle. 1m q"t: o t.amnn. t,anJhlvi1nd"-K. n:\o 
consrgue • promocão da Innc"tddade • c:rftlcldolldt'. em lu-­
mal obvlamcnle rrt'J1nndcrantt:I, e cllf!nn ,. hnnAltlvldade r •• 
nlUe., leu Incamrrnml,,!'l'I com II nlllfncln t ninei" maior que 
(I wrtfknda na Rrnu ,ln intrnn..~lvMlllde . n. I'1nc: a 'ncoml'ro­
misso d. inlr.n~lIlvidllde detorre de 1111111 ablllrraçno no po­
der de captar a .ul'nllcl cllulalidade. dai o seu Ill'ecto mA­
gica. Na IIIft!lIlllUlcaçnn IIÁ umn dllllal'(Aa da "oder de cnl'lnr 
oue. meslno na tr,nllli\/Idade Inglnua. J~ bU!u:.va n !lõtl.; anten­
Ikldadl!. Por lno a seu c!lpttto ","itO. Se a Kntkto mitnirn 
da inl,.nsltlvld.dl! Implica nUIII. prepnnderlncla de 1I10001rI­
dade. o mltlco de que llie envolve III (onleiEncl. 'nnãllcn Im­
plica num. prEponderAnei. de irracionalidade. A pa!l~lhIU­
dade de di.â1ogo u: st.tprlme ou d1mlnui inlen!ÇImenle e n hn­
mem ((ca vencida p dnmlnndo ~ s.,hr-ln. nlndn qnr ~t:' 
poSSo'1 crer livre. Trn1c .; Ilbc:rd .. de. mC!liimn que fale dela. 
Seu gosto agor:l todas f6rmulas gerais. das prescrill;;ões. que 
ete !legue camo se fU~Jliem opc;aet luaS. e. um condulklo. Não 
8f: conduz. si DtelnH), Perde. dileção da ... or. P~iudlta 
leu poder criador. e. objelo e nno luJeito. E p.ra superllr a 
mns!lificacão h:. de fant. mais um" vel. uma ~flexiio. E 
des,., vez. sobre lIun I'r6prla condi(;to de "m .. sificado", 

0111 a mnsdf:ncla tf1lnsilh-o-;nglnu.., tanto poder l!\.'Olulr 
para _ transilívo-t:rilica. carac:terlstlca da mentalidade mais 
leglUmamente. dcmocrálit:a. quanto poder de"tarcer-se pnra 
esta farma n:b8lxatlva. 03Cen.ivamenle dcsumani2ada, car.c .. 
terbtica ct. .. uifka<ão. 

II B.,bu via JlzlCI cama "lhe Individua' c,,,.çity to ,r.!p lhe arder in 
ehan,c, .nd lhe unia, ln v.riel,". nMl(t('Nt,'.1fd Dlrtrlln,.t/tll'. II.' .... 

I 
I 



e a conscilncia fanatizad;l de Marcel.:::! Na medida. po· 
rlm. em que. na fase de transição brasileira, o clima emo­
cionai se intensificava e o irracionalismo sectário, sobretudo 
de dircita. se fortalecia. se Fazia cada vez mais diHcil uma 
educação capaz de corresponder a este Fundamental desa­
fio _ o da ascensão da ingenuidade à critkidade. Robuste­
ciam-se as barreiras contra esta educação. 

Exatamente porque, significando esta ascensão uma in­
serção do homem na sua problemática e a sua capacidade 
de optar, as ameaças aos privilêgios se Fariam maior~s. como 
maior a sua capacidade de rejeitar prescrições, E para o irra· 
cionalismo sectário surgia a humanização do homem como se 
fosse o seu contrádo _ a sua desumanização. E qualquer 
esforço neste sentido, como ação subversiva. 

E o crime dos que se engajav:ulI nale afo~ ua o de 
crerem no homem. cu ja destinação .alo • mI.mc.. •• , IIIU 
humanizar-se. 

NSo vemos, por isso mesmo, .ug.r p.ra ele ••• tt que .e 
amenize a virulência dos irracionaJbiDoL 

E tememos que, mtiitos deles. IncompreendidDl e IIlIIr .. 
ginalizados. "oFendidos e humilhados". se afoguem DO dtJa.. 
pera. E percam, assim, o significado de seu papel, diaDte: ., 
novo " recuo" que os esmóga. 

2 

Sociedade Fechada 
e 

_ ____ Inexperiência Democrática 

N o CAPíTULO anterior, ao analisarmos a sociedade bra­
sileira como uma sociedade em trânsito. referimo-nos às con­
tradições que nos envolviam com os choques entre algo que 
se esvaziava e: pretendia preservar-se e algo que emergia e 
buscava pTenificar-se. Situamos a sociedade "fechada" brasi­
leira colonial. escravocrata, sem povo. "reflexa". antidemocrá­
tica, como o ponto de partida de nossa fase de transição. Sa­
lientamos que esta, como um tempo anunciador. era o palco 
em que a nova lpoca se engendrava na anterior. 

Dai não ser possível compreender nem a transição mesma. 
com seus avanços e seus recuos, nem entender o seu sentido 
anunciador. sem uma visão de: ontem. Sem a apreensão, em 
suas raizes, no caso brasileiro. de uma de ~t1"S mai~ fortes mar-
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